
TERCEIRO DOMINGO

da Quaresma
Oração inicial 

Deus, Pai de misericórdia e fonte de toda a bondade que nos fizeste 
encontrar no jejum, na oração e no amor fraterno os remédios do pecado, 
olhai benigno para a confissão da nossa humildade de modo que, abatidos pela 
consciência da culpa, sejamos confortados pela vossa misericórdia. 

Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na 
unidade do Espírito Santo.

Ámen.

Invocação do Espírito Santo
Santo e divino Espírito!
Já não quero viver para mim;
desejo consagrar minha vida
a fazer tua vontade e a amar-te por inteiro.
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Suplico-te que me concedas o dom da oração.
Vem, Tu mesmo, ao meu coração,
para ensinar-me a orar
seguindo tua inspiração.
Dá-me fortaleza para ser constante
e superar o cansaço e a aridez.

(Santo Afonso Maria Ligório)

1. Lectio

(O que diz o texto)

Ler a Palavra de Deus. Leitura lenta e atenta do texto, que pode ser proclamada 
por alguém do grupo ou lida individualmente

EVANGELHO | Jo 2, 13-25

Estava próxima a Páscoa dos judeus 
e Jesus subiu a Jerusalém. 
Encontrou no templo 
os vendedores de bois, de ovelhas e de pombas 
e os cambistas sentados às bancas. 
Fez então um chicote de cordas 
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e expulsou-os a todos do templo, com as ovelhas e os bois; 
deitou por terra o dinheiro dos cambistas 
e derrubou-lhes as mesas; 
e disse aos que vendiam pombas: 
“Tirai tudo isto daqui; 
não façais da casa de meu Pai casa de comércio”. 
Os discípulos recordaram-se do que estava escrito: 
“Devora-me o zelo pela tua casa”. 
Então os judeus tomaram a palavra e perguntaram-Lhe: 
“Que sinal nos dás de que podes proceder deste modo?” 
Jesus respondeu-lhes: 
“Destruí este templo e em três dias o levantarei”. 
Disseram os judeus: 
“Foram precisos quarenta e seis anos para se construir este templo 
e Tu vais levantá-lo em três dias?” 
Jesus, porém, falava do templo do seu corpo. 
Por isso, quando Ele ressuscitou dos mortos, 
os discípulos lembraram-se do que tinha dito 
e acreditaram na Escritura e nas palavras que Jesus dissera. 
Enquanto Jesus permaneceu em Jerusalém pela festa da Páscoa, 
muitos, ao verem os milagres que fazia, 
acreditaram no seu nome. 
Mas Jesus não se fiava deles, porque os conhecia a todos e não precisava de que 
Lhe dessem informações sobre ninguém:
Ele bem sabia o que há no homem.
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Comentário

Este episódio é colocado por João no início do seu evangelho, logo depois 
das bodas de Caná.

É um evangelho que nos surpreende. O “doce Jesus” de Nazaré, mostra a 
sua cólera diante do que acontece no Templo e gera uma enorme confusão.  
Porquê esta cólera?

Na altura da Páscoa, para além dos seus 55 mil habitantes, Jerusalém 
deveria receber cerca de 125.000 peregrinos e no Templo sacrificar-se iam 
18.000 cordeiros destinados à celebração pascal. Caifás tinha transformado 
um dos pátios, precisamente o pátio dos gentios, para instalar todo o aparato 
necessário a tão grande encontro. Os cambistas e os vendedores aproveitavam 
essa vaga de gente para os seus negócios e os responsáveis do templo para 
recolher os generosos proventos que daí advinham. Esta era a grande perversão 
de um povo que tinha excluído os pagãos (os não judeus) de um lugar para 
o encontro com Deus. Como se eles já não tivessem lugar junto de Deus. 
Como se Deus fosse propriedade privada dos senhores do templo. Deus 
deixara de ser o Deus de todos os povos para ser apenas o Deus do povo de 
Israel. E o lugar dos estrangeiros foi transformado em espaço de comércio… 

Mas o texto continua a surpreender, pois, quando os responsáveis do 
templo pedem um sinal (uma credencial) a Jesus de que podia fazer o que 
tinha acabado de fazer, ele responde: “Destruí este templo e em três dias o 
levantarei. Não façais da casa de meu Pai casa de comércio”.

Jesus vinha terminar o Templo e reiniciar um novo Templo que era Ele 
mesmo. Não vinha purificar o templo. Vinha terminar, já, o tempo do templo. 
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No episódio anterior das bodas de Caná, o vinho velho tinha acabado e dado 
lugar a um vinho novo, o vinho da aliança nova, a celebração das bodas do 
cordeiro. 

O templo tinha terminado a sua missão: Jesus dirá, no episódio seguinte 
a este, à samaritana: “Mulher, acredita em mim: chegou a hora em que, nem 
neste monte, nem em Jerusalém, haveis de adorar o Pai. Vós adorais o que 
não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, pois, a salvação vem dos 
judeus. Mas chega a hora - e é já - em que os verdadeiros adoradores hão 
de adorar o Pai em espírito e verdade, pois são assim os adoradores que o 
Pai pretende. Deus é espírito; por isso, os que o adoram devem adorá-lo em 
espírito e verdade”. E São Paulo avançará: “Não sabeis que sois templo de 
Deus e que o Espírito de Deus habita em vós? Se alguém destrói o templo 
de Deus, Deus o destruirá. Pois o templo de Deus é santo, e esse templo sois 
vós” (1 Cor 3, 16-17).

Surpreende o comentário dos discípulos que citam o salmo 69 “Devora-
-me o zelo da tua casa”. Se se ler “Devorará” como aparece na maioria das 
traduções, fica aberta a porta para o tempo do sofrimento e da morte e 
ressurreição.

Mas se o templo chegou ao seu fim é porque há algo de novo a começar. 
Mas não poderá ser uma novidade superficial movida pelo entusiasmo e 
pelo momento. Tem que ser uma mudança profunda, uma mudança de 
mentalidade (metanóia): “não se fiava neles, porque os conhecia a todos e 
não precisava que lhe dessem informação de ninguém: Ele bem sabia o que 
havia no homem”.
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2.  Meditatio

(Que me ou nos diz o texto?)
Cada um procura que a Palavra de Deus seja desafio pessoal rever-se na 

Palavra para que ela seja fermento de transformação:

	Qual a primeira interpelação para mim deste evangelho?

	Que desafios à minha prática cultual?

Se estivesse presente neste momento da ação de Jesus como reagiria?
Cada um pode partilhar os aspetos que são mais significativos ou então 

sublinhar, lendo, uma das frases que mais o marcou.
 	

3.  Oratio

(O que o texto me faz dizer a Deus?)

Depois de um tempo de silêncio cada um procura exprimir na sua oração 
a resposta que dá aos desafios da Palavra lida e meditada:

Ele é o novo Templo e os que vivem nele são também templos de Deus, 
como afirma são João: “Se alguém me ama, guardará a minha palavra, e o meu 
Pai o amará, e nós viremos e faremos nele a nossa morada (Jo 14, 23). 

	Como é o culto que prestamos a Deus?

	Coloco o evangelho como centro da relação como o Senhor Jesus ou 
perco-me nos rituais e manifestações exteriores da minha relação?
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	As nossas igrejas são templos de Deus ou local de reunião para o encontro 
com Deus?

	Procuro a Deus no templo ou no encontro com Ele?
	Alguém afirmava “Se negociarmos com Deus ele vira-nos as mesas”:

E as promessas, que podem ter a ver com o evangelho?

4.  Contemplatio  	

(Ver a realidade com os olhos de Deus)

Olhar a realidade atual à luz deste evangelho:

	Como vemos a diferença entre as nossas igrejas e o Templo?
	Como reagimos à vaga dos populismos que pretendem isolar e eliminar os 

refugiados, os emigrantes, os “diferentes” na cor, na cultura, ou no género?
	Como lemos a radicalização religiosa e os fundamentalismos?

5.  Actio

(Mudança de vida a partir da Palavra de Deus)

Que compromissos pode o grupo assumir em relação aos refugiados e 
diferentes de nós na religião, na cultura, na raça?

Que compromissos em relação á purificação da nossa (minha) experiência 
de culto?
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Oração final: Salmo 18 (19)

Refrão:	 Senhor, Vós tendes palavras de vida eterna.

				    A lei do Senhor é perfeita, 
	 	 	 	 ela reconforta a alma; 
				    as ordens do Senhor são firmes, 
				    dão sabedoria aos simples.

				    Os preceitos do Senhor são retos 
	 	 	 	 e alegram o coração; 
				    os mandamentos do Senhor são claros 
				    e iluminam os olhos.

				    O temor do senhor é puro 
	 	 	 	 e permanece para sempre; 
				    os juízos do Senhor são verdadeiros, 
				    todos eles são retos.

				    São mais preciosos que o ouro, 
	 	 	 	 o ouro mais fino; 
				    são mais doces que o mel, 
				    o puro mel dos favos.


